Nem  R$  7  bilhões  f reiam 
criminalidade  em  Minas 

Segurança  pública.  Estado  foi  o  segundo  que  mais  investiu  nq  setor  em  2012,  com  um  incremento  de  20%  em  relação  ao  ano 
anterior.  índices  de  violência,  no  entanto,  continuam  em  alta.  É  o  que  aponta  anuário  nacional  que  será  divulgado  hoje.  pág.cb 


BC  define 
regras  para 
pagamento 
via  celular 

Nova  norma  entrará  em  vigor  em  seis 
meses.  Medida  abre  caminho  para 
que  surjam  novos  serviços  pág.oô 

Governo  confirma 
que  espionou:  'Mas 
tudo  dentro  da  lei9 

Gabinete  da  Presidência  admite  que 
monitorou  diplomatas  de  países 
como  Rússia,  Irã  e  Iraque  pág.08 

Maluf  fica  inelegível  e 
leva  multa  de  R$  21  mi 

Ex-prefeito  de  São  Paulo  é  condenado 
por  desvio  de  verbas  na  construção 
do  túnel  Ayrton  Senna  pág.os 


Vários  torcedores  ja  estão  na  fila  desde  a  manhã  de  ontem  para  garantir  um  lugar  na  partida  contra  o  Grémio,  no  Mineirão  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 
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Morte  de  JK 


Pedido  de 
desculpas 

Em  depoimento  à 
Comissão  da  Verdade  de 

Minas,  o  ex-motorista 
Josias  Nunes  de  Oliveira 

exigiu  desculpas  do 
governo  brasileiro  por  ter 
sido  acusado  de  provocar 
o  acidente  que  causou  a 
morte  do  ex-presidente 
Juscelino  Kubitschek,  em 
22  de  agosto  de  1976. 
Ele  disse  que  chegou  a 
receber  uma  oferta  em 
dinheiro  para  assumir 
a  culpa  pela  tragédia.  A 
Assembleia  mineira  vai 
cobrar  o  pedido  formal  de 
desculpas  e  a  correção  da 
aposentadoria  de  Oliveira. 


Cotações 


± 


Dólar 

-0,55% 

(R$  2,24) 

Bovespa 

+  0,78% 
(54436  pts) 

Euro 

-0,14% 
(R$  3,02) 


Se  lie  Salário 
(9,5%  a.a.)  mínimo 
(R$  678) 


Festa  provoca  nova 
polemica  na  UFMG 

Calourada  do  Abate.  Anúncio  vem  recebendo  críticas  por  suposto  conteúdo  machista 


Os  cartazes  de  uma  festa 
marcada  para  este  fim  de  se- 
mana provocaram  mais  uma 
polemica  entre  os  alunos  da 
Universidade  Federal  de  Mi- 
nas Gerais.  A  imagem  de  di- 
vulgação da  "Calourada  do 
Abate"  traz  uma  cabeça  de 
vaca  num  corpo  de  mulher 
em  trajes  íntimos. 

Fixado  em  postes  e  mu- 
rais da  instituição,  o  anúncio 
não  demorou  a  cair  nas  re- 
des sociais  e  a  suscitar  críti- 
cas sob  o  argumento  de  que 
seria  machista  e  depreciati- 
vo. "Muita  infelicidade  para 
pouco  papel.  Fica  aqui  meu 
ato  de  repúdio",  postou  o  au- 
tor da  foto,  que  dividiu  as 
opiniões  em  cerca  de  300  co- 
mentários até  ontem  à  noite 


Acusado  de  assédio 


Professor 
recebe  apoio 

A  UFMG  recebeu  ontem 
um  documento  com  40 
assinaturas  colhidas  em 
apoio  ao  docente  afastado 
há  duas  semanas  por  acu- 
sações de  assédio  moral  e 
sexual  contra  estudantes. 
Entre  as  pessoas  que  assi- 
naram o  termo  estão  ex- 


-  muitos  tentaram  justificar 
a  alusão  ao  fato  de  a  festa  ser 
organizada  pelos  alunos  da 
Escola  de  Veterinária. 

Questionada,  a  direção  da 
faculdade  informou  que  não 
poderia  se  pronunciar,  pois 
o  evento  é  organizado  pelo 
Diretório  Académico  -  uma 
pessoa  jurídica  independen- 
te -  e  será  realizado  fora  das 
dependências  da  UFMG. 

Após  a  repercussão,  os 
responsáveis  se  comprome- 
teram a  retirar  a  imagem.  "A 
ideia  era  fazer  uma  brinca- 
deira com  a  propaganda  de 
uma  marca  de  carnes,  dan- 
do a  entender  que  nossa  fes- 
ta tem  certificado  de  quali- 
dade", justificou  o  diretório, 
em  nota.  ©  metro  bh 


-alunos  e  colegas. 

De  acordo  com  eles,  os 
relatos  de  estudantes  con- 
tra o  professor  de  Sociolo- 
gia são  "exagerados".  Uma 
Comissão  de  Sindicância 
analisa  a  situação  do  do- 
cente, que  continua  afas- 
tado das  salas  de  aula.  O 
grupo  tem  até  o  dia  22  de 
novembro  para  decidir  se 
haverá  punição  e  determi- 
ná-la.    METRO  BH 


Finados 


Balanço  registra 
17  mortes  nas 
estradas  mineiras 

Os  acidentes  ocorridos 
durante  o  feriado  nas  es- 
tradas federais  e  esta- 
duais de  Minas  Gerais 
deixaram  108  pessoas  fe- 
ridas, além  de  17  mortes. 
O  balanço  divulgado  pela 
PRF  (Polícias  Rodoviária 
Federal)  e  pela  PMRv  (Po- 
lícia Militar  Rodoviária) 
compilou  as  ocorrências 
registradas  entre  os  dias 
Io  e  3  de  novembro. 

©  METRO  BH 


Entre  Estados 


Polícia  apreende 
47  kg  de  pasta 
base  de  cocaína 

Uma  quadrilha  interesta- 
dual foi  apresentada 
ontem,  depois  que  a 
Polícia  Civil  conseguiu 
prender  nove  suspeitos 
de  integrar  o  grupo.  Ape- 
sar da  grande  quantida- 
de de  droga  apreendida, 
o  líder  do  bando  perma- 
nece foragido. 

Segundo  a  polícia,  o 
chefe  do  esquema  foi  pre- 
so junto  com  outros  qua- 
tro comparsas,  em  Belo 
Horizonte.  Os  demais  in- 
tegrantes da  quadrilha  ti- 
veram a  prisão  efetua- 
da  em  Campo  Grande,  no 
Mato  Grosso  do  Sul.  Con- 
forme as  investigações,  a 
droga  era  fornecida  por 
eles  para  o  grupo  recepta- 
dor  da  capital.  ©  metro  bh 


Capital  vive  mais  um  dia  de  protestos 


Pelo  menos  três  grupos  dis- 
tintos realizaram  manifes- 
tações ontem  na  capital.  Na 
principal  delas,  um  grupo 
que  protesta  contra  a  reinte- 
gração de  posse  de  terrenos 
no  bairro  Granja  Werneck, 
região  Norte  de  Belo  Hori- 
zonte, ocupou  a  entrada  de 
um  dos  prédios  da  Cidade 
Administrativa,  sede  do  go- 
verno estadual.  O  ato  durou 
cerca  de  dez  horas  e  provo- 
cou lentidão  na  MG-010. 


30% 


é  a  parcela  de  funcionários  da 
rede  Fhemig  que  aderiram  à 
paralisação  da  rede  estadual 
de  saúde,  ontem,  na  capital 

Também  foram  registra- 
dos trechos  de  retenção  no 
Anel  Rodoviário,  onde  cerca 
de  120  funcionários  de  uma 


metalúrgica  se  reuniram,  na 
altura  do  bairro  Universitá- 
rio, região  da  Pampulha. 

A  outra  manifestação  foi 
em  frente  ao  Hospital  João 
XXIII,  no  bairro  Santa  Efigê- 
nia. Cerca  de  200  profissio- 
nais da  saúde,  que  reivindi- 
cam por  aumento  salarial, 
seguiram  em  passeata  até 
o  edifício  abandonado  ocu- 
pado pelo  coletivo  cultu- 
ral Luiz  Estrela,  no  mesmo 
bairro.      metro  bh 


Sede  do  governo  foi  palco  de  um  dos  atos  i  toninho  almada/hoje  em  dia/folha  press 
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MG  abre  os  cofres,  mas  não 
evita  alta  da  criminalidade 

Violência.  Anuário  de  segurança  pública  revela  que  Estado  foi  o  segundo  que  mais  investiu.  Todos  os  índices,  porém,  tiveram  aumento 


MAYARA  GOUVEA/SEDS/DIVULGAÇÃO 


A  crise  na  segurança  públi- 
ca mineira  enfrentada  en- 
tre 2010  e  2011  ainda  dei- 
xa marcas  no  Estado.  Nem 
mesmo  o  investimento  de 
R$  7,5  bilhões  no  ano  passa- 
do -  um  incremento  de  qua- 
se 20%  em  relação  ao  ano 
anterior  -  foi  capaz  de  bre- 
car a  alta  de  homicídios  em 
Minas  Gerais.  O  atual  gover- 
no reconhece  a  dificuldade, 
mas  garante  que  os  esforços 
estão  na  direção  correta. 

Uma  prévia  do  Anuário 
Brasileiro  de  Segurança  Pú- 
blica, que  será  divulgado 
integralmente  hoje,  revela 
que  Minas  foi  o  segundo  Es- 
tado que  mais  investiu  em 
segurança  pública  em  2012, 
atrás  apenas  de  São  Paulo. 
No  entanto,  todos  os  indica- 
dores criminais  -  como  ho- 
micídios dolosos,  estupros  e 
roubos  -  apresentaram  alta. 

"Em  2010,  a  gestão  foi 
um  desastre  e  desmontou  o 
que  estava  sendo  feito.  Ago- 
ra há  uma  tentativa  para  re- 
tomar, mas  a  gente  vai  ver 
esse  esforço  de  agora  daqui 
a  dois  anos.  A  desarticulação 
tem  reflexo  imediato,  mas  a 
rearticulação  tem  reflexo  a 
médio  prazo",  analisa  o  es- 
pecialista Robson  Sávio  Reis. 

O  principal  desafio  hoje 
é  a  desejada  integração  en- 
tre as  polícias,  trabalho  que 
a  atual  gestão  garante  ter  ti- 
do avanços  significativos 

"Alguns  fenómenos  têm 
contribuído  negativamente. 
Houve  uma  piora  em  todo  o 
país,  sobretudo  nos  crimes 
violentos.  Mas  conseguimos 
articular  as  polícias  e  definir 
estratégias  para  o  enfrenta- 
mento  a  curto  e  médio  pra- 
zo", diz  o  secretário  de  Defe- 
sa Social,  Rómulo  Ferraz. 


THIAGO 
RICCI 
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CONSUMADOS* 


3-234 


2011 


CRIMINALIDADE 


2012 


2013 


*4 

ta 

M 

3.924 
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1.020 

4.896 

2.007 

homicídios 

latrocínios 

roubos  de 

roubos  de 

estupros 

dolosos 

cargas 

veículos 
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R$  7,57  bilhões 

19%  a  mais  que  em  2011 


POLICIAMENTO 


R$  239  bilhões 

20%  a  mais  que  em  2011 


DEFESA  CIVIL 


R$  73;7  milhões 

152%  a  mais  que  em  2011 


INTELIGÊNCIA  E  INFORMAÇÃO 


R$  76  milhões 

236%  a  mais  que  em  2011 


Estratégia 


Interior  é 
'abandonado' 

Dados  divulgados  ontem 
pelo  governo  mineiro 
mostram  que  3,2  mil  pes- 
soas já  foram  assassina- 
das em  Minas  neste  ano. 
Enquanto  o  Estado  re- 
gistrou alta,  BH  e  região 
apresentam  queda  nos 
assassinatos.  "Sempre 
que  a  violência  dispara, 
a  primeira  ação  é  focar 
na  região  metropolitana, 
que  é  mais  importante 
tanto  para  a  opinião  pú- 
blica quanto  para  efeitos 
numéricos",  diz  Robson 
Sávio  Reis.  ©  tr 


RÓMULO 
FERRAZ 


Secretário  de  Defesa  Social 
conversou  com  o  Metro. 

Especialistas  apontam  que 
a  crise  de  2010  prejudi- 
cou a  integração  das  polí- 
cias. Retomar  o  trabalho  é 
o  grande  desafio? 
Quando  assumimos  [em 
março  de  2012],  vimos  a 
possibilidade  de  aperfei- 
çoar a  integração.  Temos 
dificuldades  porque  são 
instituições  com  particula- 
ridades. Mas  a  relação  dos 
comandos  melhorou  bas- 
tante. Tivemos  uma  grande 
conquista,  com  a  aprovação 
da  Lei  Orgânica  da  Polícia 
Civil,  o  que  ajuda  a  resgatar 
a  autoestima  da  categoria, 
que  andava  em  baixa. 

O  interior  mineiro  está  ho- 
je em  segundo  plano? 

Estamos  com  foco  maior, 
até  pelo  volume  de  crimes, 
na  Grande  BH,  que  respon- 
de por  60%  dos  crimes  vio- 
lentos do  Estado.  Há  uma 
preocupação  natural  aqui, 
até  porque  as  iniciativas 
sempre  refletem  para  as  ou- 
tras regiões  de  Minas. 

O  gasto  com  aposentado- 
ria preocupa? 

Extremamente,  e  estamos 
fazendo  concursos.  ©  tr 


Aposentadoria  'rouba'  R$  2,5  bi 


Um  gasto  que  vem  dando 
dor  de  cabeça  ao  governo  é 
com  o  pagamento  de  apo- 
sentadorias, o  que  não  con- 
tribui diretamente  para  o 
policiamento.  Em  2012,  Mi- 
nas gastou  R$  2,59  bilhões,  o 
que  representa  mais  de  34% 
do  total  investido  em  segu- 
rança pública  no  Estado. 

"É  extremamente  preo- 
cupante. Com  base  nisso, 


conseguimos  aprovar  dois 
projetos.  Se  o  profissional 
continua  na  ativa  mesmo 
após  o  tempo  necessário  pa- 
ra aposentar,  recebe  um  adi- 
cional de  um  terço  dos  ven- 
cimentos. A  Polícia  Militar  é 
assim  desde  janeiro  e  a  Polí- 
cia Civil  será  a  partir  da  se- 
mana que  vem",  explicou  o 
secretário  Rómulo  Ferraz. 
Segundo  a  secretaria,  já 


existem  1,5  mil  policias  mili- 
tares recebendo  o  beneficio. 

Estupros  em  alta 

Dados  do  anuário  também 
mostraram  que  o  núme- 
ro de  estupros  superou  pe- 
la primeira  vez  o  de  homi- 
cídio dolosos,  em  2012,  no 
país.  Foram  50,6  mil  casos 
de  estupros  e  47  mil  assassi- 
natos intencionais.  ©  tr 


"Não  há  correlação  direta 
em  maior  investimento 
na  segurança  pública  e 
aumento  de  segurança. 
Os  gastos  no  setor 
são  direcionados  à 
aposentadoria.  Precisa 
se  avançar  muito  para 
melhorar  o  cenário". 

LUIS  FLÁVIO  SAP0RI,  C00RD.  DO  CENTRO  DE 
ESTUDOS  EM  SEGURANÇA  PÚBLICA  DA  PUC 


CRESCIMENTO 


Casos  por  grupo 
de  100  mil  habitantes 


ESTUPROS 


HOMICÍDIOS  (DOLOSOS) 


22,7  24,3 


2011  2012 


2011  2012 


metn 


Festas 


Padrinhos 
já  podem  se 
inscrever 

O  Cevam  (Centro  de  Volun- 
tariado de  Apoio  ao  Menor) 
lançou  ontem  a  campanha 
de  incentivo  ao  apadrinha- 
mento afetivo  durante  o 
Natal  e  o  Réveillon.  A  ini- 
ciativa, criada  há  13  anos, 
tem  o  objetivo  de  possibi- 
litar que  crianças  e  ado- 
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lescentes  em  situação  de 
acolhimento  institucional 
passem  as  festas  em  um 
ambiente  familiar  -  só  na 
capital,  mais  de  700  meno- 
res vivem  hoje  em  abrigos. 

Os  interessados  devem 
se  inscrever  no  Cevam  (r. 
Goitacazes,  71,  sala  1.407 
-  Centro),  de  segunda  a 
sexta-feira,  das  8h  às  18h. 
Mais  informações  pelos  te- 
lefones 3224-1022  e  3224- 

4554.  ©  METRO  BH 


-A 


Atualmente,  mais  de  700  crianças  vivem  em  instituições  de  acolhimento  na  capital  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


«S8 


MINAS 


A  VERDAD 

NUA 

ECRUA 

SEG  A  SEX 

16H50  Jt 


AM 


AMARO  NETO 


Amaro  Meto  não  é  de  meias-palavras:  quando  o  assunto 
é  respeito,  solta  o  verbo  pra  apontar  problemas  sociais, 
injustiças  e  descasos  úe  autoridades. 
Não  perca,  Brasil  Urgente  Minas  com  Amaro  Neto. 

band.CQm.br/minas 


Correios 
começam 
a  distribuir 
cartinhas 

Papai  Noel.  Interessados  em  presentear 
crianças  carentes  já  podem  comparecer  a 
uma  agência.  Ação  é  lançada  hoje  em  BH 


Antes  mesmo  do  início  ofi- 
cial da  Campanha  Papai 
Noel  dos  Correios,  a  cen- 
tral mineira  da  empresa  já 
recebeu  cerca  de  25  mil  car- 
tas de  crianças  carentes.  Se- 
gundo a  direção,  Belo  Hori- 
zonte foi  a  capital  escolhida 
para  sediar  o  lançamento 
nacional  da  ação,  hoje,  devi- 
do ao  alto  índice  de  apadri- 
nhamento dos  pedidos  nos 
últimos  anos,  que  ficou  na 
casa  dos  94%. 

Em  2012,  o  Estado  regis- 
trou 115  mil  correspondên- 
cias, sendo  que  109  mil  fo- 
ram recolhidas  nas  agências 
pelos  voluntários.  "Teve  um 
ano  que  eu  peguei  14  cartas  e 
dei  conta  de  atender  a  todas, 
porque  eram  crianças  que 
não  especificavam  marcas  e 
presentes  que  gostariam  de 
ganhar",  conta  a  psicóloga 
Isabela  Correa  Barcelos. 

"A  cartinha  mais  difícil 
que  já  peguei  foi  a  de  uma 
menina  que  pediu  um  ur- 
sinho de  pelúcia  em  forma 
de  tartaruga.  Fiquei  uma 


"É  bom  esse  sentimento 
de  ajuda  que  surge 
no  fim  de  ano,  mas  eu 
acho  que  isso  deveria 
acontecer  todos  os  dias" 

ISABELA  CORREA,  PSICÓLOGA 


semanas  procurando,  mas 
valeu  a  pena",  completa  a 
psicóloga. 

As  mensagens  estarão  dis- 
poníveis nas  agências  dos 
Correios  a  partir  de  hoje  e 
poderão  ser  retiradas  até  2 
de  dezembro.  "É  a  quinta 
vez  que  eu  pego  uma  carta. 
A  gente  ganha  tanta  coisa  no 
Natal  que  essa  é  uma  oportu- 
nidade de  tentar  melhorar, 
nem  que  seja  um  pouco,  o 
fim  de  ano  das  crianças  que 
não  compartilham  da  mes- 
ma realidade",  conta  a  estu- 
dante de  Direito  Renata  Ma- 
ria Ramos  de  Castro,  que  já 
conseguiu  pegar  uma  carta 
através  da  parceria  firmada 
entre  os  Correios  e  algumas 
empresas  privadas  e  órgãos 
públicos  que  antecipam  o 
lançamento  da  ação. 

Os  voluntários  que  ade- 
rirem à  campanha  devem 
entregar  os  presentes  nos 
pontos  de  recolhimento,  in- 
formados no  site  www.cor- 
reios.com.br/papainoelcor- 
reios2013.  ©  metro  bh 


3,4  mi 

é  o  total  de  cartas  recebidas 
em  todo  o  Brasil  nos  últimos 
três  anos  através  da  campanha 
Papai  Noel  dos  Correios. 
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BRASIL  05 


Governo  quer  evitar 
aumento  de  despesas 

Congresso.  Palácio  do  Pianaito  cobra  cautela  de  líderes  de  partidos  da  base  aliada  na  Câmara 
com  projetos  que  possam  aumentar  gastos  públicos.  Pisos  salariais  são  os  que  mais  preocupam 


Na  esteira  do  ano  eleitoral, 
o  governo  decidiu  agir  pa- 
ra impedir  que  o  Congresso 
crie  uma  agenda  que  pode- 
rá ser  positiva  para  diversas 
categorias,  mas  danosa  aos 
cofres  públicos.  A  pedido  da 
presidente  Dilma  Rousseff, 
as  ministra  da  Secretaria  de 
Relações  Institucionais,  Ide- 
li  Salvatti,  e  da  Casa  Civil, 
Gleisi  Hoffmann,  se  reuni- 
ram ontem  com  os  líderes 
de  partidos  aliados  na  Câma- 


ra para  apresentar  os  proje- 
tos considerados  malvistos 
pelo  Palácio  do  Planalto. 

A  lista  é  encabeçada  pela 
PEC  (Proposta  de  Emenda  à 
Constituição)  391,  de  2009, 
que  cria  um  piso  nacional 
para  os  agentes  comunitá- 
rios de  saúde,  no  valor  de 
R$  950.  O  impacto  para  os 
cofres  públicos  seria  de 
R$  2,5  bilhões  por  ano.  Na 
mesma  linha  está  a  polemi- 
ca PEC  300,  de  2008,  que 


estabelece  que  nenhum 
bombeiro  ou  policial  ci- 
vil ou  militar  poderá  rece- 
ber abaixo  de  R$  3,5  mil  - 
uma  despesa  anual  de  R$ 
12  bilhões. 

Existe  ainda  a  PEC  556, 
de  2002,  que  prevê  uma  in- 
denização  de  R$  25  mil  pa- 
ra cada  seringueiro  que  tra- 
balhou na  extração  de  látex 
durante  a  Segunda  Guer- 
ra Mundial  -  o  que  custaria 
R$  200  milhões. 


Ministras  Ideli  e  Gleisi  apontaram  propostas  que  preocupam  o  governo  i  valter  campanato/abr 


Novo  Código  de  Processo 
Civil  prevê  prazos  menores 


Após  atravessar  quatro  dé- 
cadas, o  CPC  (Código  de 
Processo  Civil)  terá  a  atua- 
lização  submetida  hoje  à  vo- 
tação no  plenário  da  Câma- 
ra. O  projeto  de  lei,  criado 
a  partir  da  sugestão  de  uma 
comissão  de  juristas  há  dois 
anos,  tem  a  missão  de  abre- 
viar prazos  para  tornar  a 
Justiça  mais  eficiente. 

"Estamos  oferecendo  aos 
brasileiros  uma  lei  moder- 
na, que  torna  o  processo  ci- 
vil mais  leve  e  que  estabele- 
ce melhores  condições  para 
tramitação  dos  processos  ju- 
diciais", afirmou  o  relator 
da  matéria,  deputado  Paulo 
Teixeira  (PT-SP). 

Polemicas 

Embora  a  motivação  de  ce- 
leridade seja  consenso,  al- 
guns pontos  polémicos  tra- 
vam a  discussão  da  proposta 
desde  a  semana  passada. 

A  bancada  feminina,  por 
exemplo,  fez  um  apelo  para 


"Estamos  oferecendo 
aos  brasileiros  uma  lei 
moderna,  que  torna  o 
processo  civil  mais  leve" 

PAULO  TEIXEIRA  (PT),  RELATOR 

que  pais  que  deixem  de  pa- 
gar a  pensão  alimentícia  se- 
jam presos  em  regime  fe- 
chado. A  inadimplência, 
atualmente,  gera  uma  pena 
em  regime  semiaberto.  "A 
punição  mais  rigorosa  só  de- 
verá ocorrer  em  caso  de  rein- 
cidência", disse  Teixeira. 

Um  grupo  de  parlamen- 
tares pediu  também  para 
derrubar  a  exclusividade 
dos  depósitos  judiciais  em 
bancos  públicos  e  permitir 
que  as  instituições  privadas 
possam  também  atuar  neste 
segmento. 

Advogados  públicos 

Contratados  por  concurso 


público  para  atuar  em  cau- 
sas do  governo  na  Justiça, 
os  advogados  públicos  pas- 
sariam a  receber  honorá- 
rios pela  prestação  do  ser- 
viço jurídico.  A  inovação, 
porém,  encontra  resistência 
dos  governos  estaduais,  que 
pedem  que  o  dinheiro  seja 
destinados  aos  cofres  públi- 
cos. "É  uma  tentativa  de  in- 
cluir um  bagulho  no  texto", 
protestou  o  deputado  Espi- 
ridião Amin  (PP-SC). 

Votação 

Para  evitar  que  as  polémica 
atrasem  pontos  de  consen- 
so, o  relator  da  proposta  di- 
vidirá o  texto  para  votações 
em  cinco  blocos  e,  só  depois, 
colocará  as  divergência  em 
discussão. 

Único  item  da  pauta  de 
votação  da  Câmara  hoje,  o 
novo  CPC  ainda  precisará  ser 
aprovado  pelo  Senado  antes 
de  entrar  em  vigor. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Autonomia 

Após  um  apelo  pessoal  de 
Dilma,  o  presidente  do  Sena- 
do, Renan  Calheiros  (PMDB- 
-AL)  decidiu  recuar  da  deci- 
são de  pautar  a  votação  do 
projeto  que  trata  da  autono- 
mia do  Banco  Central.  O  se- 
nador, no  entanto,  alegou  fal- 
ta de  acordo.  "Em  português 
claro,  significa  dizer  que  o  as- 
sunto não  está  amadureci- 
do", despistou. 

Hoje,  Ideli  deve  ter  encon- 
tro com  os  líderes  aliados  no 
Senado.  A  principal  cobrança 
será  pelo  adiamento  do  pro- 
jeto de  lei  que  concede  pas- 
se livre  para  estudantes  no 
transporte  público,  pautado 
após  as  manifestações  de  ju- 
nho. O  governo  estima  que 
a  despesa  poderia  ultrapas- 
sar os  R$  13  bilhões  e  justifi- 
ca que  a  fonte  de  recurso  não 
foi  definida.  ©  metro  brasília 


Condenação  de  Maluf  foi  mantida  i  vagnercampos/brazilphoto  press/folhapress 


Justiça.  Paulo  Maluf  fica 
inelegível  por  cinco  anos 


O  Tribunal  de  Justiça  de  São 
Paulo  manteve  ontem  a  con- 
denação do  deputado  fede- 
ral Paulo  Maluf  (PP-SP)  por 
improbidade  administrati- 
va pelo  superfaturamento 
das  obras  do  túnel  Ayrton 
Senna,  durante  sua  gestão 
como  prefeito  da  capital, 
entre  1993  e  1996. 

Segundo  a  sentença,  Maluf 
está  suspenso  dos  direitos  po- 
líticos por  cinco  anos.  Assim, 
ele  está  proibido  de  se  candi- 


datar nas  eleições  de  2014  e 
poderá  entrar  na  lista  dos  fi- 
chas-sujas,  após  ser  um  dos 
deputados  mais  votados  nas 
eleições  de  2010. 

A  defesa  promete  recor- 
rer até  o  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal).  A  ação  é  de  2001, 
mas  foi  julgada  só  em  2009. 
Maluf  também  terá  que  pagar 
uma  multa  no  valor  de  R$  21 
milhões.  A  obra  estaria  super- 
faturada  em  R$  200  milhões, 
em  valores  atuais.  ®  metro 


WALT  DISNEY  WORLD  RESORT 
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refeições  grátis  e  hospedagens  com  tarifas  reduzidas 
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Mantega  se  reuniu  ontem  com  centrais  sindicais  i  marcelo  camargo  /  abr 


BC  regulamenta 
pagamento  de 
contas  via  celular 

Tecnologia.  Nova  norma  entra  em  vigor  em  180  dias  e  incluirá  ainda  cartões  pré-pagos, 
de  crédito  e  moedas  eletrônicas.  Regulamentação  abre  caminho  para  oferta  de  serviços 


Seguro-desemprego.  Fraude 
pode  ter  elevado  gastos 


Com  medida,  expectativa  é  que  pagamento  pelo  celular  deslanche  no  Brasil  i  lintao  zhang/getty  images 


O  ministro  da  Fazenda,  Gui- 
do Mantega,  disse  que  o  go- 
verno quer  identificar  as  cau- 
sas da  elevação  de  gastos  com 
benefícios  de  seguro-desem- 
prego e  abono  salarial  para 
discutir  formas  de  reduzir 
custos.  Ele  participou  de  re- 
união ontem,  em  São  Paulo, 
com  representantes  centrais 
sindicais  para  pedir  propos- 
tas. Um  novo  encontro  acon- 
tecerá no  próximo  dia  7. 

"Queremos  identificar 
se  a  elevação  está  sendo 
em  benefício  dos  trabalha- 
dores ou  se  por  trás  disso 
tem  aumento  da  rotativi- 
dade, problemas  de  frau- 
de que  podem  estar  sendo 
cometidas  por  empresários 
que  demitem  para  pagar 
por  fora",  afirmou. 


De  acordo  com  Mante- 
ga, os  gastos  com  essas  mo- 
dalidades corresponderão  a 
R$  47  bilhões  este  ano  ou 
1%  do  PIB.  "Não  queremos 
diminuir  direito  dos  traba- 
lhadores, mas  sim  exces- 
so de  rotatividade",  disse  o 
ministro. 

Na  última  semana,  após 
o  governo  anunciar  maior 
rombo  das  contas  públi- 
cas em  11  anos  para  meses 
de  setembro,  Mantega  afir- 
mou que  gastos  com  seguro- 
-desemprego  e  abono  sala- 
rial precisavam  ser  contidos 
para  melhorar  as  finanças. 
Uma  das  medidas  em  estu- 
do é  a  exigência  do  curso  de 
qualificação  já  partir  do  pri- 
meiro pedido  de  seguro-de- 
semprego. @  METRO 


O  presidente  do  BC  (Banco 
Central),  Alexandre  Tombi- 
ni,  anunciou  ontem  a  no- 
va regulação  dos  meios  de 
pagamento.  A  medida  abre 
caminho  para  que  bancos 
e  instituições  não  financei- 
ras possam  oferecer  servi- 
ços móveis,  como  pagamen- 
tos via  celular. 

"Serviços  com  cartões 
pré-pagos,  cartões  de  crédi- 
to e  moedas  eletrônicas  pas- 
sam a  contar  com  regula- 
ção", disse  ontem  Tombini 
no  5o  Fórum  sobre  Inclusão 
Financeira,  em  Fortaleza 
(CE).  "Estamos  disponibili- 
zando a  regulamentação  da 
lei,  o  que  permite  o  desen- 
volvimento efetivo  da  ativi- 
dade  de  pagamentos  móveis 
no  país",  informou. 

As  novas  normas  entram 
em  vigor  dentro  de  um  pra- 
zo de  180  dias.  Em  nota,  o 
BC  diz  instituir  o  marco  re- 
gulatório  inicial  que  disci- 
plina a  autorização  e  o  fun- 
cionamento de  arranjos  e 
instituições  de  pagamento, 


que  podem  ser  entendidos 
como  as  regras  permitem 
ao  cidadão  realizar  transa- 
ções de  pagamentos  sem 
a  necessidade  de  interme- 
diação de  uma  instituição 
financeira. 

Será  possível,  por  exem- 
plo, ter  uma  conta  de  paga- 
mento vinculada  à  sua  li- 
nha de  telefone  e,  por  meio 


dela,  farão  as  operações 
financeiras. 

"Como  reflexo,  há  benefí- 
cios ao  usuário  final,  tais  co- 
mo redução  de  custos  e  pre- 
ços, maior  conveniência, 
melhoria  do  serviço  e  promo- 
ção de  ampliação  do  proces- 
so de  inclusão  financeira",  ci- 
tou a  instituição.  A  resolução 
é  a  primeira  da  leva  de  regras 


que  o  BC  sinalizou  que  sol- 
tará para  os  meios  de  paga- 
mentos eletrônicos. 

O  BC  também  vai  es- 
tabelecer requisitos  mí- 
nimos às  empresas  que 
atuarem  no  universo  de 
pagamentos,  "com  base 
em  critérios  que  visem  a 
prevenção  e  a  mitigação  de 
riscos".  ®  METRO 


Suspeita  de  suborno 


EUA  investigam 
brasileira  Embraer 

As  autoridades  norte- 
-americanas  e  do  Bra- 
sil estão  investigando  se 
a  brasileira  Embraer  su- 
bornou funcionários  da 
República  Dominicana 
em  troca  de  um  contra- 
to de  US$  90  milhões  pa- 
ra fornecer  aeronaves 
para  as  Forças  Armadas 
do  país,  segundo  o  jornal 
"The  Wall  Street  Jour- 
nal", citando  documen- 
tos e  fontes  com  conhe- 
cimento da  situação. 

A  Embraer  afirmou 
que  divulga,  desde 
2011,  "a  existência  de 
um  processo  interno  de 
investigação  relativo  a 
certas  operações  comer- 
ciais ocorridas  fora  do 
Brasil,  no  qual  a  Empre- 
sa vem  cooperando  de 
forma  plena  com  as  au- 
toridades". ®  METRO 


Reservas  da  OGX 


ANPpode  pedir 
novos  estudos 

A  ANP  (Agência  Nacional 
do  Petróleo  pode  pedir 
para  a  OGX,  petroleira  de 
Eike  Batista,  que  entrou 
semana  passada  com  pe- 
dido de  recuperação  judi- 
cial, novos  estudos  sobre 
suas  reservas.  No  domin- 
go, a  "Folha  de  S.Paulo" 
revelou  que  os  direto- 
res  da  OGX  sabiam  des- 
de 2012  que  as  reservas 
na  Bacia  de  Campos  esta- 
vam abaixo  das  previsões 
iniciais.  ©  metro 


Abaixo  de  R$  2,25 


Dólar  volta  a 
fechar  em  queda 

O  dólar  fechou  em  que- 
da de  0,55%,  a  R$  2,2448, 
após  quatro  dias  segui- 
dos de  forte  alta.  ©  metro 


Preço  do  metro  quadrado  de 
imóveis  sobe  11,3%  no  ano 


O  preço  médio  anunciado 
do  metro  quadrado  de  imó- 
veis subiu  1,3%  em  outubro 
de  2013,  alta  próxima  da  va- 
riação registrada  no  mês  an- 
terior (1,2%).  No  ano,  a  alta 
chegou  a  11,3%  em  termos 
nominais,  ou  6,6%  acima  da 
inflação  do  período  medida 
pelo  IPCA  (índice  de  Preços 
ao  Consumidor  Amplo),  se- 
gundo o  índice  FipeZap. 

Entre  as  16  cidades  mo- 
nitoradas, Belo  Horizonte 
(3,7%)  e  Curitiba  (3,5%)  regis- 
traram as  maiores  elevações 
no  mês.  Vitória  (0,1%),  Nite- 
rói (0,5%)  e  Brasília  (0,5%)  ti- 
veram os  menores  aumentos. 

Em  São  Paulo  e  no  Rio 
de  Janeiro  os  variações  fo- 
ram, respectivamente,  1,2% 
e  0,9%.  Também  na  capital 
fluminense,  os  preços  no 
Leblon,  bairro  mais  caro  do 


EM  ALTA  Maiores  elevações  do  ano,  em  % 


►  Curitiba 

►  Florianópolis 

^^^^^^■13,1 

►  Vitória 

^^^^^Hl2,7 

►  Rio  de  Janeiro 

^^^^^Hl2,5 

►  Porto  Alegre 

^^^^^■12,3 

►  Recife 

11,3 

►  São  Paulo 

►  Fortaleza 

11 

►  Vila  Velha 

►  Santo  André 

mmmw......  

►  NACIONAL* 

FONTE:  FIPEZAP     *INCLUI  16  CIDADES 

país,  sofreram  retração  pelo 
segundo  mês  consecutivo. 

Os  valores  médios  do  me- 
tro quadrado  em  setembro 
ficaram  entre  R$  9.700  (Rio 
de  Janeiro)  e  R$  3.764  (Vila 
Velha).  Em  São  Paulo  foi  de 
R$  7.631  e  a  média  das  16  ci- 
dades foi  de  R$  7.143. 


No  acumulado  de  do- 
ze meses,  os  preços  do  me- 
tro quadrado  já  acumulam 
uma  alta  de  13,4%,  segun- 
do indicador.  A  maior  ele- 
vação do  valor  de  imóveis 
é  registrada  em  Curitiba, 
com  uma  variação  de  33,2% 
no  período.  ©  metro 


Custo  de  vida. 
Inflação  deve  ser 
maior  em  2013 

A  inflação  este  ano  deve  fi- 
car acima  do  resultado  de 
2012,  quando  chegou  a 
5,84%.  Pela  projeção  de  insti- 
tuições financeiras  consulta- 
das pelo  BC  (Banco  Central), 
o  IPCA  (índice  Nacional  de 
Preços  ao  Consumidor  Am- 
plo) fechara  o  ano  em  alta 
de  5,85%,  em  2013.  A  previ- 
são há  uma  semana  era  de 
5,83%.  Para  2014,  a  inflação 
deve  ser  ainda  maior:  5,92%, 
a  mesma  projeção  anterior. 

As  projeções  estão  dis- 
tantes do  centro  da  meta  de 
inflação,  de  4,5%,  e  abaixo 
do  limite  superior  de  6,5%. 
Para  tentar  conter  a  infla- 
ção, o  BC  vem  elevando  a 
Selic.  Para  as  instituições 
financeiras,  ao  final  des- 
te ano,  essa  taxa  estará  em 
10%  ao  ano.  Hoje,  a  Selic  es- 
tá em  9,5%  ao  ano.  ©  metro 


BELO  HORIZONTE,  TERÇA-FEIRA,  5  DE  NOVEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


MUNDO  07 


NY  deve  eleger 
hoje  um  prefeito 
à  esquerda 

Nas  urnas.  Com  45%  à  frente  de  seu  oponente  republicano  nas 
pesquisas,  a  vitória  de  Bill  De  Blasio  é  praticamente  garantida 


Os  nova-iorquinos  devem  ele- 
ger hoje  Bill  de  Blasio  como 
seu  novo  prefeito.  Com  45 
pontos  percentuais  à  frente 
de  seu  oponente,  o  republica- 
no Joe  Lhota,  nas  pesquisas  de 
opinião,  a  vitória  de  De  Blasio 
é  praticamente  garantida. 

"Nova  York  se  tornou 
uma  cidade  para  os  super-ri- 
cos",  diz  Josh  Klausner,  ro- 
teirista de  cinema  e  TV  que 
vive  no  Brooklyn  e  pretende 
votar  em  de  Blasio.  "Ela  per- 
deu a  sua  diversidade  eco- 
nómica. De  Blasio  não  vai 
necessariamente  resolver 
isso,  mas  depois  de  20  anos 
de  prefeitos  republicanos  é 


Nova  York  se  tornou 
uma  cidade  para  os 
super-ricos.  Ela  perdeu  a 
diversidade  económica 

JOSH  KLAUSNER,  ROTEIRISTA 
DE  CINEMA  E  TV 

hora  de  uma  mudança." 

Os  nova-iorquinos  concor- 
dam que  o  prefeito  Michael 
Bloomberg  fez  um  bom  tra- 
balho na  criação  de  espaços 
verdes,  enquanto  seu  ante- 
cessor, Rudy  Giuliani,  tornou 
a  cidade  mais  segura.  Mas, 
segundo    David  Dehoney, 


um  jovem  advogado  que  vi- 
ve em  Manhattan  e  votou 
em  Bloomberg  na  eleição  de 
2009,  o  prefeito  bilionário 
não  cuidou  da  falta  de  mora- 
dia para  a  classe  média:  "Há 
um  monte  de  casas  para  os 
ultra-ricos,  e  subsídio  para  os 
pobres.  Mas  para  a  classe  mé- 
dia, é  impossível  ficar  aqui." 

Se  eleito,  De  Blasio,  atual- 
mente  defensor  publico  de 
Nova  York,  será  o  político 
mais  à  esquerda  em  uma  posi- 
ção de  alto  escalão  na  cidade. 
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Com  a  família  e  o  filho  Dante,  à  esquerda,  astro  da  campanha  i  m.  tama/getty 


Quemé 


Currículo 
inclui  tempo 
na  Nicarágua 

Nascido  de  pais  de  ori- 
gem alemã  e  italiana,  De 
Blasio,  52  anos,  foi  cria- 
do em  circunstâncias 
modestas.  Depois  de  se 
formar  na  universidade, 
em  Nova  York,  trabalhou 
como  organizador  co- 
munitário, o  que  incluiu 
uma  passagem  pela  Nica- 
rágua, apoiando  o  gover- 
no socialista  sandinista. 
Ele  é  casado  com  uma 
mulher  afro-america- 
na,  a  poeta  Chirlane  Mc- 
Cray,  e  o  casal  tem  dois 
filhos.  Aos  15  anos  de 
idade,  o  filho  Dante,  fez 
sucesso  com  a  gravação 
de  um  anúncio  de  TV  pa- 
ra e  com  o  seu  pentea- 
do afro.  Recentemente, 
o  presidente  Obama  elo- 
giou o  penteado  de  Dan- 
te, observando  que  ele 
"tem  o  mesmo  penteado 
que  eu  em  1978.  Embora 
eu  tenho  que  confessar: 
meu  afro  nunca  ficou 
tão  bom".  ©  METRO 


VOCE  SABE  O  QUE  SIGNIFICA 
GRAU  DE  INVESTIMENTO? 

QUE  MINAS  ESTÁ 
CADA  VEZ  MAIS  SÓLIDA, 
MAIS  CONFIÁVEL  E  MELHOR 
PARA  VOCÊ  INVESTIR. 

Minas  Gerais  confirma  a  manutenção  de  sua 
classificação  Grau  de  Investimento  pelas  agências 
Moodys  e  Standard  &  Poors.  Uma  excelente 
notícia  que  mostra  a  credibilidade  do  modelo 
de  gestão  do  Governo  de  Minas.  Ótimo  para 
quem  mora  aqui,  perfeito  para  quem  vai  investir. 


Venha  para  Minas.  O  melhor  lugar  para  investir. 


CODEMIG 


A  GOVERNO 
M^DE  MINAS 
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Âtivista  presa  divulga  carta 

0  Greenpeace  divulgou  carta  aberta  da  âtivista  gaúcha  Ana 
Paula  Maciel,  31  anos.  Presa  há  mais  de  um  mês  na  Rússia, 
depois  de  um  protesto  contra  a  exploração  de  petróleo  no 
Ártico,  ela  agredece  ao  governo  e  ao  povo  brasileiros.  0  texto 
termina  com  um  apelo  para  salvar  o  Artico.  1  arte/metro  jornal 


Brasil  espiona  dentro 
da  lei,  diz  governo 

Resposta.  Gabinete  de  Segurança  informou  ainda,  em  nota,  que  vazamento  de 
informações  secretas  é  crime  e  os  responsáveis  serão  investigados  e  processados 


O  GSI  (Gabinete  de  Segu- 
rança Institucional)  da  Pre- 
sidência da  República  in- 
formou, por  meio  de  nota 
à  imprensa,  que  as  opera- 
ções de  contrainteligência 
da  Abin  (Agência  Brasilei- 
ra de  Inteligência),  em  2003 
e  2004,  citadas  em  repor- 
tagens do  jornal  "Folha  de 
S.Paulo"  publicadas  ontem 
"obedeceram  à  legislação 
brasileira  de  proteção  dos 
interesses  nacionais". 

De  acordo  com  as  re- 
portagens, a  Abin  monito- 
rou diplomatas  de  três  paí- 
ses (Rússia,  Iraque  e  Irã)  em 
três  operações  e,  em  outra, 
investigou  a  Embaixada  dos 
Estados  Unidos  em  Brasília 
no  aluguel  de  um  conjunto 
de  salas,  por  suspeita  de  que 
elas  eram  usadas  como  esta- 
ções de  espionagem. 

Na  nota,  o  Gabinete  de 
Segurança  Institucional  res- 
salta que  o  vazamento  das 


ARE  A 
DE 
àUR ANCA 


Sede  da  Agencia  Brasileira  de  Inteligência,  em  Brasília  1  antonio  cruz/ag.  brasil 


informações  é  crime.  "Res- 
peitando os  preceitos  cons- 
titucionais de  liberdade  de 
imprensa,  o  GSI  ressalta 
que  o  vazamento  de  relató- 
rios classificados  como  se- 
cretos constitui  crime  e  que 


os  responsáveis  serão  pro- 
cessados na  forma  da  lei." 

O  GSI  informou  ainda 
que  "eventuais  infrações 
são  passíveis  de  sanções  ad- 
ministrativas, abertura  de 
processo  de  investigação  e 


punições  na  forma  da  lei". 
A  Abin,  segundo  o  órgão  do 
governo,  "desenvolve  ativi- 
dades  de  inteligência  volta- 
das à  defesa  do  Estado  De- 
mocrático de  Direito,  da 
sociedade  e  da  soberania 
nacional,  em  restrita  obser- 
vância aos  preceitos  consti- 
tucionais e  aos  direitos  e  às 
garantias  individuais". 

Segundo  reportagens 
publicadas  ontem,  diplo- 
matas russos  envolvidos 
em  negociações  de  equipa- 
mentos militares  foram  fo- 
tografados e  seguidos  em 
viagens.  Funcionários  da 
Embaixada  do  Irã  também 
foram  vigiados  para  iden- 
tificação de  seus  contatos 
no  país.  Além  disso,  diplo- 
matas iraquianos  foram  se- 
guidos e  tiveram  atividades 
fotografadas  na  embaixada 
e  em  suas  residências,  con- 
forme relatório  da  Abin  ob- 
tido pelo  jornal.  @  metro 


Austrália.  Brasileiro  tem 
morte  cerebral  atestada 


Ex-diretor  de  Meio  Am- 
biente da  Prefeitura  de  Ca- 
pivari (SP),  o  brasileiro  Lú- 
cio Stein  Rodrigues,  de  34 
anos,  teve  morte  cerebral 
atestada  por  um  hospital 
na  Austrália,  de  acordo 
com  informações  forneci- 
das pela  família  ao  portal 
de  notícias  Gl.  Stein  Ro- 
drigues ficou  gravemente 
ferido  no  sábado,  depois 
de  ser  agredido  em  uma 
briga  em  Sydney. 

Segundo  o  primo  de 
Rodrigues,  Bruno  Pagot- 
to  Piovesani,  de  37  anos, 
o  médico  disse  que  a  víti- 


ma tem  sintomas  de  mor- 
te encefálica  e  que  iria  rea- 
lizar ontem  mesmo  novos 
exames  para  confirmar  o 
resultado. 

O  biólogo  foi  agredido 
ao  tentar  ajudar  um  amigo 
que  apanhava  de  um  grupo 
dentro  de  um  supermerca- 
do. O  hospital  entrou  em 
contato  com  a  família  de 
Rodrigues  na  madrugada 
de  ontem.  A  nova  comuni- 
cação aos  familiares  deve 
ocorrer  por  volta  da  meia- 
-noite  do  Brasil,  que  cor- 
responde ao  meio-dia  na 
Austrália.  ©  metro 


Julgamento  de  Mursi  é 
adiado  para  o  ano  que  vem 


O  julgamento  do  presiden- 
te deposto  do  Egito,  Moha- 
med  Mursi,  foi  adiado  pa- 
ra 8  de  janeiro,  segundo  o 
juiz  do  caso,  de  acordo  com 
uma  testemunha  da  agên- 
cia Reuters. 

O  julgamento  de  Mursi 
começou  ontem  em  um  tri- 
bunal montado  numa  aca- 
demia de  polícia  do  Cairo, 
informou  a  televisão  es- 
tatal. O  presidente  depos- 
to e  outros  14  membros 
da  Irmandade  Muçulmana 
são  acusados  de  incitar  a 
violência. 

Depois  do  adiamento, 
Mursi  e  os  demais  foram 
transferidos  para  a  prisão 
de  Tora  de  acordo  com  uma 
fonte  de  segurança. 

Mursi  vinha  sendo  man- 
tido preso  em  um  local  não 
revelado  desde  que  foi  der- 
rubado do  poder  pelo  Exér- 
cito, no  dia  3  de  julho. 

Há  preocupação  de  que 
o  julgamento  de  Mursi,  que 
foi  deposto  pelo  Exército 
em  julho,  possa  resultar  em 
mais  violência  no  Egito,  on- 
de confrontos  entre  partidá- 
rios de  Mursi  e  as  forças  de 
segurança  já  resultaram  em 
centenas  de  mortes.  ©  metro 


Líder  deposto  assume 
tom  desafiador  na  cela 


O  líder  egípcio  deposto 
Mohamed  Mursi  adotou 
um  tom  desafiador  no  pri- 
meiro dia  de  julgamento 
ontem,  no  Cairo,  em  que 
gritou  palavras  de  ordem 
dentro  do  tribunal:  "Abai- 
xo o  regime  militar".  E  dis- 
se ser  o  único  presidente 
"legítimo"  do  país. 

Mursi,  um  islâmico  que 
foi  derrubado  do  poder  pe- 
lo Exército  em  julho  após 
protestos  em  massa  con- 


tra o  governo,  pareceu  ir- 
ritado e  interrompeu  a 
sessão  várias  vezes. 

Os  opositores  do  gover- 
no egípcio  apoiado  pelo 
Exército  dizem  que  o  jul- 
gamento é  parte  de  uma 
campanha  para  esmagar 
o  movimento  Irmandade 
Muçulmana,  de  Mursi,  e 
reviver  o  regime  autocrá- 
tico de  Hosni  Mubarak, 
derrubado  por  revolta  po- 
pular em  2011.  ©  metro 


EUA.  Médicos 
se  envolveram 
em  torturas 

O  jornal  inglês  "The  Guar- 
dian" publicou  reporta- 
gem sobre  médicos  e  psi- 
cólogos que  trabalhavam 
para  as  forças  armadas  dos 
Estados  Unidos  e  violaram 
os  códigos  éticos  de  suas 
profissões,  sob  instruções 
do  Departamento  de  De- 
fesa e  da  CIA,  além  de  se 
envolveram  em  tortura  e 
tratamento  degradante  de 
suspeitos  de  terrorismo. 

O  relatório  de  um  grupo 
de  trabalho  sobre  a  preser- 
vação do  profissionalismo 
médico  em  centros  de  de- 
tenção de  segurança  nacio- 
nal conclui  que,  depois  do 
11  de  setembro  de  2001, 
profissionais  de  saúde  que 
trabalhavam  com  as  forças 
armadas  e  serviços  de  inte- 
ligência norte-americanos 
"conceberam  e  participa- 
ram de  tratamento  cruel, 
desumano  e  degradante,  e 
da  tortura  de  detentos". 

Os  profissionais  de  me- 
dicina foram  informados 
que,  na  prática,  o  precei- 
to médico  de  "não  causar 
danos"  não  se  aplicava  aos 
suspeitos,  porque  não  es- 
tavam tratando  de  pessoas 
doentes.  ©  metro 
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Em  defesa  da  pátria 

Game.  Novo  'Cali  of  Duty;  coloca  jogador  em  desvantagem  na  defesa  de  um  Estados  Unidos  arrasado  pela  guerra 


Poucos  games  chegam  ao 
mercado  com  cara  de  Holly- 
wood como  os  da  franquia 
"Cali  of  Duty".  Para  o  lança- 
mento de  "Ghosts",  que  co- 
meça a  ser  vendido  hoje  com 
dublagem  e  legendas  em  por- 
tuguês, a  produtora  Activision 
investiu  pesado  no  que  o  cine- 
ma-pipoca  tem  de  melhor. 

Além  de  contar  com  um 
trailer  dirigido  por  James 
Mangold  ("Wolverine  -  Imor- 
tal"), com  Megan  Fox  no  elen- 
co, o  jogo  de  tiro  em  primeira 
pessoa  traz  ainda  uma  trilha 
que  inclui  faixa  inédita  de 
Eminem  e  roteiro  de  Stephen 
Gaghan  (de  filmes  como  "Sy- 
riana"  e  "Traffic",  pelo  qual 
venceu  um  Oscar). 

Seguindo  uma  abordagem 
distinta  dos  demais  games 
da  franquia,  o  novo  episódio 
tem  tudo  para  iniciar  uma 
nova  série.  Dessa  vez,  o  joga- 
dor está  em  franca  desvanta- 
gem e  com  chances  mínimas 
de  vitória  após  uma  guer- 
ra ter  mudado  a  geopolítica 
mundial  com  a  derrota  e  de- 


30  milhões 

é  o  número  de  usuários  que 
joga  'Cali  of  Duty'  a  cada  mês 


CALL  0F  DUTY: 

GHOSTS" 
ACTIVISION 

R$200(PS3E 
XBOX360) 


vastação  dos  Estados  Unidos. 

Os  protagonistas  de  ago- 
ra integram  o  que  restou 
das  forças  militares  do  país, 
a  equipe  "Ghosts"  (fantas- 
mas, em  português).  Desar- 
mados e  com  poucos  recur- 
sos, eles  vão  ter  que  aguçar 
ainda  mais  o  espírito  de  so- 
brevivência para  combater  o 
atual  poder,  que  detém  uma 
tecnologia  muito  superior. 

Gráficos  potentes 

Seguindo  a  máxima  de  que 
em  time  que  está  ganhando 


não  se  mexe,  o  novo  "Cali  of 
Duty"  não  promete  nada  de 
surpreendente  em  termos 
de  jogabilidade. 

Isso  não  significa  falta  de 
novidades.  O  diferencial  deve 
ficar  mesmo  com  a  tecnolo- 
gia gráfica  empregada,  prepa- 
rada para  explorar  o  melhor 
do  PlayStation  4  e  Xbox  One 
-  a  nova  geração  de  consoles 
que  está  para  chegar  às  lojas 
no  fim  de  novembro. 

O  novo  motor  do  jogo  pro- 
porciona uma  resolução  de  60 
quadros  por  segundo  (para  se 
ter  uma  ideia,  o  cinema  cria 
sensação  de  movimento  com 
apenas  24  quadros).  Isso  pos- 
sibilita um  nível  de  precisão 
muito  maior  nos  detalhes, 
conferindo  uma  sensação  de 
realidade  capaz  de  promover 
ainda  mais  a  imersão  do  joga- 
dor na  ação  e  nos  cenários. 

Toda  essa  tecnologia  tam- 
bém será  desfrutada  no  mo- 
do on-line  do  game,  em  que 
o  jogador  pode  criar  seu  pró- 
prio soldado  entre  20  mil 
combinações.  ©  metro 


do  ano 

O  rapper  foi  eleito  o 
Artista  do  Ano  no  YouTube 
Music  Awards.  A  primeira 
edição  do  evento  foi  no 
domingo,  em  Nova  York. 


—  *  xvn  *  — 

FEIRA  DE 

PERFUMES 

IMPORTADOS 


CHEN 


I 


4  A  10  DE  NOVEMBRO 


DAYRELL  HOTEL 

R.  Espírito  Santo.  901  -  Centro  .  Belo  Horizonte 


Segunda  a  sexta:  !0h.as22h 
Sábado:  10*i  às  2Qh 
Domingo:  lOftèS  16h 


BRINDES  ESPECIAIS  EM  TODAS  AS  COMPRAS. 


VENHA  CONFERIR 

ENTRADA  GRATUITA 

ESTACIONAM  ENTO  RAGO  NO  LOCAL 


CHEN 
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Martin  Scorsese,  ao  centro,  com  os  roqueiros  do  Rolling  Stones  i  fotos:  divulgação 


"The  Song  Remains  the  Same"  acompanha  uma  turnê  do  Led  Zeppelin  pelos  EUA  em  1973 


Tem  rock'n'roll  na  telona 

Mostra.  Cine  Humberto  Mauro  exibe  neste  mês  11  documentários  de  diretores  como  Scorsese  e  Godard  que  dialogam  cinema  e  música 


Mais  do  que  apenas  uma  tri- 
lha musical.  O  rock  vira  foco 
central  na  mostra  "Cinema  e 
Rock'n'Roll",  que  exibe  nes- 
te mês  11  documentários  que 
buscam  dialogar  cinema  com 
música  em  sessões  gratuitas 
no  Cine  Humberto  Mauro  (av. 
Afonso  Pena,  1.537  -  Centro). 

Quem  gosta  do  género  co- 
nhecerá os  bastidores  de  fa- 
mosas turnês  de  bandas  e 
músicos  lendários,  como  Rol- 
ling Stones,  Led  Zeppelin,  Bob 
Dylan,  George  Harrison  e  Lou 
Reed.  Mas  a  mostra  também 
pretende  cativar  os  cinéfilos. 
E  que  as  produções  -  roda- 
das entre  os  anos  1960  e  2000 
-  são  assinadas  por  diretores 


"Procuramos  filmes  que  não  apenas  tratassem  de  rock, 
mas  que  trouxessem  em  si  narrativas  interessantes, 
permeadas  pelos  traços  de  cinema  autoral" 

ÚRSULA  RÓSELE,  DA  GERÊNCIA  DE  CINEMA  DA  FUNDAÇÃO  CLÓVIS  SALGADO 


cultuados,  como  Martin  Scor- 
sese e  Jean-Luc  Godard. 

Três  dos  11  filmes  abor- 
dam a  trajetória  dos  Stones 
em  diversas  fases.  "Gimme 
Shelter"  acompanha  uma  tur- 
nê da  banda  logo  após  a  mor- 
te de  um  de  seus  criadores, 
nos  anos  1960.  A  influência 
dos  roqueiros  sobre  a  cultura 
e  a  mídia  são  analisados  em 
"Sympathy  for  the  Devil",  do 
cultuado  diretor  francês  Jean- 


Luc  Godard.  Já  Martin  Scorse- 
se contribui  com  "The  Rolling 
Stones  -  Shine  a  Light",  docu- 
mentário musical  mais  recen- 
te, rodado  em  2006  durante 
dois  shows  em  Nova  York. 

O  astro  do  rock  alternati- 
vo Lou  Reed,  morto  no  último 
dia  27,  ganha  uma  espécie  de 
cinebiografia  em  "Rock  and 
Roll  Heart". 

Os  grandes  festivais  de 
música  também  são  celebra- 


dos na  telona.  "Woodstock" 
traz  registros  dos  três  dias  do 
famoso  encontro  que  atraiu 
milhares  de  jovens  em  1969. 
Ele  não  foi  o  primeiro  festival 
a  aliar  rock  e  cultura  hippie 
nos  EUA,  como  mostra  o  do- 
cumentário "Monterey  Pop". 

Para  permitir  que  os  fãs 
compartilhem  opiniões  sobre 
os  filmes,  o  Humberto  Mauro 
promoverá  nesta  sexta-feira, 
às  20h30,  um  bate-papo  des- 
contraído sobre  as  influências 
e  interações  entre  cinema  e 
rock'n'roll  com  a  presença  de 
críticos  de  música.  A  progra- 
mação completa  da  mostra 
pode  ser  conferida  pelo  site 
www.fcs.mg.gov.br.  ©  metro  bh 


Programe-se 


Confira  os  li  documentários 
que  estão  sendo  exibidos  até 
o  dia  13  (exceto  no  dia  9)  em 
sessões  gratuitas: 

-  "DoiYt  Look  Back"  (1967,  de 
D.A.  Pennebaker) 

-  "Monterey  Pop"  (1968,  de 
D.A.  Pennebaker) 

-  "Sympathy  for  the  Devil" 
(1968,  de  Jean-Luc  Godard) 

-  "The  Rolling  Stones  -  Gim- 
me Shelter"  (1970,  de  Al- 
bert Maysles,  David  Maysles  e 
Charlotte  Zwerin) 

-  "Woodstock  -  3  Dias  de  Paz, 
Amor  e  Música"  (1970,  de  Mi- 


chael  Wadleigh) 

-  "Led  Zeppelin  -  The  Song 
Remains  the  Same"  (1976,  de 
Peter  Clifton  e  Joe  Massot) 

-  "O  Último  Concerto  de  Rock" 
(1978,  de  Martin  Scorsese) 

-  "Lou  Reed:  Rock  and  Roll 
Heart"  (1998,  de  Timothy 
Greenfield-Sanders) 

-  "No  Direction  Home:  Bob 
Dylan"  (2005,  de  Martin  Scor- 
sese) 

-  "The  Rolling  Stones  -  Shi- 
ne a  Light"  (2008,  de  Martin 
Scorsese) 

-  "George  Harrison:  Living  in 
The  Material  World"  (2011). 


Miss  Universo 


Lagoa  Santa.  Festival  traz 
shows,  oficinas  e  mostras 


BAND/DIVULGAÇÃO 


A  cidade  de  Lagoa  Santa, 
na  Grande  BH,  sedia  de 
hoje  a  domingo  seu  5o  Fes- 
tival de  Cultura  Regional, 
que  busca  valorizar  a  cul- 
tura popular  com  a  pre- 
sença de  artistas  conheci- 
dos da  cidade  e  atrações 
nacionais  convidadas.  O 
evento  levará  ao  público 
espetáculos  musicais,  de 
dança,  exposições  de  artes 
e  oficinas  variadas. 

A  abertura  é  hoje,  às 
19h30,  na  Escola  Munici- 


"Queremos  mostrar 
as  diferentes  caras 
de  nossa  gente,  que 
demonstra  sua  fé  nas 
danças  e  folguedos, 
sua  criatividade  nos 
diversos  campos  da 
arte". 

DORA  ALVES,  DIRET0RA  DE  TURISMO  E 
CULTURA  DE  LAGOA  SANTA 


pai  Dr.  Lund,  com  "Mostra 
a  Sua  Cara",  espetáculo  de 
dança  contemporânea  da 
artista  Belkiss  Amorim. 

Em  seguida,  será  inau- 
gurada uma  exposição 
com  90  trabalhos  de  25  ar- 
tistas plásticos  com  gra- 
vuras, esculturas,  fotogra- 
fias, pinturas,  charges, 
cartoons  e  cerâmicas. 

Nesses  seis  dias,  o  Fes- 
tival promoverá  ainda  ofi- 
cinas de  música  e  pintura. 

A  música  será  atração 
de  quinta  a  domingo,  em 
horários  variados,  com 
shows  em  palcos  monta- 
dos na  cidade.  Entre  os  ar- 
tistas locais,  estão  Triân- 
gulo do  Reggae,  Green 
Line,  Republicana,  Dom 
Maior,  Hubert  e  Vai  que 
Cola.  Já  as  atrações  na- 
cionais confirmadas  são 
Tunai,  14  Bis  e  Almir  Sa- 
ter.  A  programação  é  gra- 
tuita e  pode  ser  conferida 
pelo  site  www.lagoasanta. 
mg.gov.br.  ©  metro  bh 


Jakelyne  Oliveira 
desfila  com  traje 
típico  de  índia 

Na  reta  final  do  con- 
curso da  mulher  mais 
bela  do  mundo,  a  Miss 
Brasil  Jakelyne  Olivei- 
ra desfilou  no  domin- 
go com  figurino  criado 
pelo  estilista  minei- 
ro Alexandre  Dutra.  A 
Band  exibe  o  Miss  Uni- 
verso neste  sábado,  às 
22hl5,  direto  da  Rús- 
sia. ®  METRO 


De  volta  para  o  presente 


Ele  é  um  dos  atores  mais 
queridos  pelo  público  e  es- 
tava fazendo  falta  na  TV. 
Mas  depois  de  15  anos,  Mi- 
chael  J.  Fox  superou  a  doen- 
ça e  está  de  volta  como  pro- 
tagonista de  uma  série  com 
seu  nome,  que  estreou  on- 
tem e  será  exibida  nas  noi- 
tes de  segunda-feira  no  Co- 
medy  Central  Brasil. 

"O  Show  de  Michael  J. 
Fox"  é  uma  sitcom  filmada 
com  uma  câmera  e,  em  algu- 
mas situações,  baseada  na  vi- 
da do  ator,  que  descobriu  ter 
Parkinson  em  2001,  mas  só 
anunciou  publicamente  se- 
te anos  depois,  quando  ain- 
da atuava  no  seriado  "Spin 
City"  -  e  foi  substituído  pe- 
lo ator  Charlie  Sheen. 

Em  sua  série,  Fox  é  Mike 
Henry,  um  apresentador  de 
TV  de  Nova  York  que  inter- 
rompeu sua  carreira  para  se 
dedicar  a  família  e  cuidar  de 
sua  saúde  -  o  personagem, 
assim  como  o  ator,  tem 
Parkinson. 

Porém,  cinco  anos  mais 


Michael  J.  Fox  em  cena  da  série  1 


tarde,  Mike  decide  voltar 
a  trabalhar  e  agora  precisa 
equilibrar  suas  funções  de 
pai  de  três  filhos,  bom  ma- 
rido e  ainda  os  desafios  de 
conciliar  sua  carreira  profis- 
sional e  a  doença. 

A  sitcom  transmite  o  bom 
humor  e  o  otimismo  do  ator 
que,  com  a  ajuda  da  família, 
amigos,  fãs  e  terapia,  apren- 
deu a  lidar  com  sua  doen- 
ça, fez  participações  espe- 


ciais em  outros  programas. 
Agora,  quer  dividir  suas  ex- 
periências com  o  público  de 
modo  aberto  e  inspirador. 

A  série  ainda  conta  com 
Betsy  Brandt  (a  Marie  Sch- 
rader  de  "Breaking  Bad"), 
Conor  Romero  ("Ameri- 
can Gangster"),  Juliette  Go- 
glia  ("Easy  A  -  A  Mentira"), 
Jack  Gore  e  Katie  Finneran 
("I  Hate  My  Teenage  Daugh- 
ter").  ©  metro 


Band  Storm  é  um  evento  da  Band  que  vai  reunir  dois 
grandes  profissionais  da  comunicação  brasileira: 
Roberto  Duailibí  e  Danilo  Gentili.  Esse  será  o  primeiro 
de  uma  série  de  enconrras  de  grandes  ideias. 


□ia  1  E  de  novembro,  no  Sesc  Palladium,  às  1 9h3Q. 

Informações  pelo  E-mail  bandstarm  (cpband.conri.br.  Vagas  limitadas. 
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Coragem.  Dave  Lyon  enfrentou  vento  forte  e  chuva  intensa  para  registrar  a  passagem  de  uma  balsa  pelo  porto,  na  Inglaterra 

Depois  da  tempestade,  veio  o  prémio  fotográfico 


mm 


Balsa  deixando  o  porto  de 
Newhaven  durante  uma  tempestade 
em  East  Sussex,  Inglaterra 


Opinião  do 


fotógrafo 


A  foto  capta 
o  olhar  com 
detalhes 


"Acho  que  os  juízes 
gostaram  da  minha  foto 
porque  ela  causa  impacto 
imediato  -  e  o  fato  de 
aparecerem  muitos 
detalhes  faz  você  querer 
olhar  mais  para  ela". 

Dave  Lyon,  engenheiro  aposentado 
e  fotógrafo  amador  de  Surrey, 
sudoeste  da  Inglaterra,  vencedor  na  cate- 
goria "Your  View"  da  primeira  edição  do 
prémio  britânico. 
©  METRO  INTERNACIONAL 


Newhaven, 


Inglaterra 


Uma  foto 

realmente 

tempestuosa 

Uma  paisagem  oceâni- 
ca dramática  tomou  uma 
competição  de  fotografia 
literalmente  como  uma 
tempestade.  A  foto  feita 
por  Dave  Lyon  de  uma  bal- 
sa no  mar  revolto  deixan- 
do o  porto  de  Newhaven, 
sudoeste  da  Inglaterra,  foi 
a  ganhadora  do  primeiro 
"Take  a  View  Landscape 
Photographer  of  the  Year", 
que  revelou  a  rica  diversi- 
dade da  paisagem  britâni- 
ca. ©  METRO  INTERNACIONAL 


História 


da  foto 


Tempo  ruim  foi 
desafio  para 
fotógrafo 

O  tempo  revolto  foi  um 
grande  desafio  para  o  fo- 
tógrafo, deixado  sozinho 
no  guiché  das  balsas. 
"Conforme  andava  em 
direção  à  praia,  flagrei 
a  onda",  Lyon  relembra. 
"Corri  uns  100  metros 
ao  longo  da  praia,  mon- 
tei o  tripé  e  tirei  algu- 
mas fotos,  justamente 
antes  da  balsa  sumir  no 
horizonte,  em  direção  à 
França". 

©  METRO  INTERNACIONAL 


Pássaros  em  voo  fantástico 

Nigel  McCall  fotografou  uma  revoada  de  pássaros.  A 
foto  "Ciclones  sobre  Carmarthen,  no  sudeste  do  País 
de  Gales"  venceu  uma  das  categorias  do  prémio. 


12  m 

foi  a  altura  da  onda,  de 
acordo  com  Dave  Lyon,  que 
completou:  "ela  ficou  maior 
ainda  porque  apareceu  em 
primeiro  plano".  Detalhe: 
a  balsa  estava  cheia  de 
passageiros. 


100 

km/h 

foi  a  velocidade  do  vento. 
"Tinha  muita  maresia,  tive 
que  limpar  várias  vezes  a 
lente  da  câmera.  0  tripé 
precisou  ficar  apoiado  na 
bolsa  da  câmera",  disse  Lyon. 


Dominika  Wypych 

Suécia 

Categoria  Sexta  Sentida 


Alexander  Svistunov 

Rússia 

Categoria  Audição 


Confira  também  os  melhores  das  demais  categorias: 


metm 
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Moda  agora  é 
namorar  pelo 
Aplicativo 

Cupido  virtual  Tinder  vem  arrebatando 
usuários  em  busca  de  conhecer  pessoas 


Para  evitar  o  efeito  pós-ba- 
lada  e  não  correr  o  risco  de 
acordar  ao  lado  de  um  total 
estranho,  em  algum  hotel 
de  categoria  duvidosa,  mui- 
tas pessoas  estão  apostan- 
do no  Tinder,  um  aplicativo 
para  descobrir  pessoas  rele- 
vantes perto  de  você,  con- 
forme descrição  do  produto. 

Para  usufruir  do  cupido 
eletrônico  -  um  dos  mais 
baixados  e  comentados  do 
momento  -  basta  se  conec- 
tar por  meio  da  conta  no 
Facebook  e  definir  o  géne- 
ro da  pessoa  desejada,  faixa 
etária  e  distância,  colocar  as 
melhores  fotos  e  escolher 
os  pretendentes. 

As  opções  são:  "coração" 
para  os  desejados  e  um  "X" 


para  os  indesejados.  Se  o 
respectivo  ou  respectiva 
também  escolher  você,  o 
Tinder  conecta  os  dois  pa- 
ra que  possam  conversar, 
se  conhecer  e  ver  o  que 
acontece. 

Para  não  fazer  feio  no  vir- 
tual, algumas  dicas  podem 
ajudar:  escolha  as  melhores 
fotos,  porque  a  primeira  im- 
pressão é  a  que  fica  e  evite 
começar  uma  conversa  logo 
no  segundo  em  que  for  co- 
nectado, para  não  parecer 
desesperado. 

Na  dúvida,  sempre  é  pos- 
sível bloquear  o  Boy  Ma- 
gia ou  a  Princesa  indeseja- 
dos ou  denunciar  o  usuário 
mais  saidinho. 

@  METRO 


Aplicativo  vira  febre  entre  usuários  de  iPhone  e  Android  i  divulgação/tinder 
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Sudoku 


Para  soluciooar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  &  as  linhas  vençais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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rjogos 
e  exercícios 

para  você  se 
lembrar  de  tudo 


Leitor  fala 
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Terra  sem  lei  para  os  bancos 

É  uma  vergonha  um  país  grande  como 
o  Brasil  não  ter  uma  legislação  definida 
com  relação  à  concessão  de  crédito.  Ape- 
sar de  existir  o  Banco  Central  e  algumas 
leis,  os  bancos  fazem  o  que  querem  em 
nosso  país.  A  parcela  de  cidadãos  que  le- 
va os  bancos  na  Justiça  por  danos  morais 
é  muito  pequena.  E,  para  agravar,  as  in- 
denizações  têm  valores  nada  expressivos 
para  os  bancos  que  faturam  milhões  to- 
dos os  anos  e  abusos  em  várias  esferas. 

BRUNO  RENÊ  DE  OLIVEIRA  -  BELO  HORIZONTE/MG 

Cidadão  desamparado  com  a  PM 

Aconteceu  comigo  há  alguns  meses:  ter 
o  carro  arrombado,  você  ligar  pro  190  e 
a  pessoa  solicitar  que  vá  a  uma  delegacia 
(tinha  viatura  passando  na  hora),  pois  a 
viatura  demora  demais!  Você  prontamen- 
te segue  até  a  delegacia  mais  próxima. 
Chegando  lá,  aparece  um  cidadão  que  in- 
forma: estamos  em  greve  e,  além  disso,  o 
sistema  está  fora  do  ar,  e  [perguntou]  se 
eu  poderia  voltar  amanhã.  Brincadeira... 

RODRIGO  LIMA  -  BELO  HORIZONTE/MG 


Metro  Pergunta 


Anatei  define  novos 
limites  mínimos  de 
velocidade  para  banda 
larga  fixa  e  móvel.  Você 
sofre  com  lentidão  ou 
queda  de  sinal? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobh 


(awendelweslen 

Neste  fim  de  semana  minha  net  não  fi- 
cava 30  minutos  sem  cair.  Há  tempos 
não  sentia  o  que  era  internet  discada. 

(ajulianovv 

Tenho  internet  de  10  megas  e  teve  um 
dia  que  recebi  120  kbps.  Até  a  antiga 
discada  era  mais  rápida. 

(ayamadactbageo 

Muita  instabilidade  e  vários  problemas 
sem  solução  imediata. 

@augustorb 

Acho  que  a  Anatei  cobrar  melhorias 
não  resolve  em  nada  esse  problema.  A 
Anatei  é  o  problema. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

Anes  (21/3  a  20/4)  Os  relacionamentos  profissionais  serão 
vivenciados  de  maneira  diferente,  sendo  essencial  a  diplomacia 
para  tratar  algumas  situações. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Possibilidades  para  tratar  assuntos  de 
viagens  e  novos  conhecimentos.  Exercitar  a  sua  fé  será  positivo 
para  suas  emoções. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Período  pouco  indicado  para  maio- 
res negócios  ou  tenham  riscos  em  temas  financeiros.  Priorize  o 
que  for  essencial  nas  despesas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Terá  uma  sensação  de  maturidade  para 
tratar  alguns  sentimentos  diante  das  relações.  Procure  não  ser 
exigente  demais  com  quem  gosta. 


nr 


LeãO  (23/7  a  22/8)  Nesta  terça,  cuide  para  não  fazer  demais 
por  quem  não  deve  ou  mesmo  se  desgastar  por  temas  sem  tan- 
ta importância. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  A  maneira  de  se  expressar  será  funda- 
mental em  momentos  afetivos.  Momento  importante  para  ex- 
por o  que  sente  de  forma  cuidadosa. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Vénus  -  regente  de  seu  signo  -  ingressa 
em  Capricórnio,  o  que  traz  tendências  para  lidar  com  novas  res- 
ponsabilidades junto  às  relações. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Dia  especial  para  estudos  e  ativi- 
dades  culturais.  A  forma  de  expor  seus  pensamentos  refletirá  na 
maneira  de  vivenciar  suas  relações. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 
Sagitário  (22/11  a  21/12)  cuide  para  evitar  exageros  com  o 

consumo  e  dê  mais  valor  às  coisas  que  possui.  Tendências  a  rever 
projetos  materiais. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Vénus  ingressa  em  seu  signo, 
despertando  preocupações  com  sua  vaidade,  seu  bem-estar  e 
com  as  pessoas  que  gosta.  Estará  mais  sociável. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Às  vezes  sente  um  desejo  de  se  afas- 


J^J^  tar  das  situações  e  se  isolar.  Cuide  para  não  ignorar  pessoas  es- 
peciais por  isso. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Momento  para  retomar  convívios  so- 
ciais, vivências  em  grupos  e  de  amizades  às  quais  possa  compar- 
tilhar diversões. 


ESPORTE 


Bom  Senso  F.C 


Pelé 

Na  avaliação  de  Pelé, 
o  Bom  Senso  F.C.  - 
movimento  formado  por 
atletas  das  Séries  A  e  B 
do  país  -  não  vai  atingir  o 
objetivo  principal,  que  é 
a  mudança  do  calendário 
do  futebol  brasileiro. 
"Nunca  consultaram 
atleta  nenhum.  Isso  não 
vai  dar  em  nada". 


BELO  HORIZONTE,  TERÇA-FEIRA,  5  DE  NOVEMBRO  DE  2013 
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Opinião 


HÉLIO  CASTRONEVES 

HELIO.CASTRONEVES 

tà)  metrojornal.com.br 


ACELERANDO  NA 
PRÉ-TEMPORADA 


Oi  pessoal,  vou  contar  para  vocês  como  serão  as  próximas 
semanas  para  nós  da  Penske.  Como  vocês  sabem,  a  gran- 
de novidade  para  2014  é  a  contratação  do  Juan  Pablo  Mon- 
toya, talentoso  piloto  e  gente  muito  boa  que  vem  para  dei- 
xar a  equipe  mais  forte  ainda.  Depois  que  a  temporada  da 
NASCAR  terminar  e  ele  estiver  liberado,  serão  realizados 
alguns  testes.  Essas  atividades  serão  muito  importantes 
para  que  o  Montoya  possa  retomar  o  ritmo  dos  monopos- 
tos,  carros  com  os  quais  brilhou  na  Indy  e  na  Fórmula  1, 
sem  contar  os  tempos  de  categorias  de  base.  Mas  o  nosso 
novo  colega  não  estará  sozinho.  O  Will  Power  e  eu  estare- 
mos nos  testes  para  dar  suporte  e  ajudar. 

Já  internamente  a  correria  não  para  porque  a  estrutu- 
ra está  sendo  afinada  não  apenas  para  a  pré-temporada, 
mas  para  o  ano  todo.  Como  vocês  sabem,  a  Penske  está 
acostumada  a  ter  três  pilotos.  O  Ryan  Briscoe,  Will  e  eu 
corremos  as  temporadas  de  2010,  2011  e  2012  em  trio. 
Ano  passado,  o  A.  J.  Allmendinger  correu  algumas  pro- 
vas com  o  terceiro  carro. 

Agora,  porém,  voltaremos  a  alinhar  três  carros  em  to- 
das as  provas.  Isso  não  é  problema.  O  que  não  falta  no 
time  de  Roger  Penske  é  material  técnico  e  humano  pa- 
ra enfrentar  os  desafios  da  IndyCar.  Está  todo  mundo  lá 
na  fábrica  trabalhando  nos  carros.  Olha,  vou  contar  uma 
coisa  para  vocês,  é  sensacional  ver  esse  pessoal  trabalhar. 

Quando  a  gente  fala  em  desmontar  o  carro  e  revisar  tu- 
do, é  realmente  isso.  Não  sobra  uma  única  peça  sem  pas- 
sar pelo  controle  de  qualidade.  Claro,  quebras  acontecem, 
mas  se  colocarmos  num  gráfico  as  ocorrências  ao  longo  do 
ano,  vamos  notar  que  a  Penske  é  uma  das  equipes  com  me- 
nos quebras.  Isso  porque  a  lição  de  casa  é  muito  bem  feita. 

E  por  falar  nisso,  tenho  aproveitado  esse  tempinho 
menos  agitado  para  manter  a  preparação  física.  Além  de 
a  gente  não  poder  descuidar  nunca,  até  o  final  do  ano 
tenho  várias  viagens  programadas,  muitas  delas  inter- 
nacionais, que  vão  tornar  esse  final  de  ano  muito  diver- 
tido. Tudo  isso  é  coisa  de  trabalho,  mas  a  Adriana  e  a  Mi- 
kaella  vão  comigo  para  a  gente  curtir  a  família  da  forma 
mais  gostosa  possível. 

Tenho  aproveitado  também  para  andar  de  kart  aqui 
na  Flórida.  E  sobre  essa  modalidade,  que  é  uma  paixão 
desde  os  tempos  de  molequinho,  tenho  novidades.  Mas 
vou  deixar  para  a  semana  que  vem.  Abração  e  ótima  se- 
mana a  todos. 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão  Preto.  É  o  piloto  brasileiro 
com  mais  vitórias  na  Indy,  com  28  conquistas,  e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e 
2009).  Disputará  em  2013  sua  163  temporada  na  categoria  e  145  pelo  Team  Penske. 


Recuperado 
e  aprovado 

Hora  certa.  Jogador  de  confiança  de  Cuca,  Guilherme  volta  a 
jogar  bem  e  se  credencia  como  titular  para  o  jogo  contra  o  Bahia 


Ainda  motivo  de  descon- 
fiança por  parte  da  torcida, 
principalmente  por  'cole- 
cionar'  diversas  lesões  nes- 
tes mais  de  dois  anos  de 
Atlético,  o  meia-atacante 
Guilherme,  recuperado  de 
lesão,  voltou  a  ter  boa  atua- 
ção  com  a  camisa  alvinegra. 
Desta  vez,  ele  brilhou  na  go- 
leada por  5  a  0  sobre  o  Náu- 
tico. Titular  contra  o  Timbu, 
o  jogador  mostrou  o  seu  va- 
lor e  porque  tem  a  confian- 
ça do  técnico  Cuca. 

Mesmo  estando  de  fora 
de  mais  da  metade  dos  jo- 
gos do  Galo  nesta  tempora- 
da -  o  atleta  chegou  a  ficar 
mais  de  14  partidas  seguidas 


"Seja  como  titular  ou 
entrando  no  segundo 
tempo,  o  Cuca  sabe  que 
pode  contar  comigo. 
Estou  pronto" 

GUILHERME,  MEIA-ATACANTE  DO  ATLÉTICO 


sem  nem  estar  presente  en- 
tre reservas  -  os  números  de 
Guilherme  em  2013  já  são 
melhores  do  que  os  do  ano 
passado.  Em  2012,  o  joga- 
dor terminou  o  ano  com  39 
jogos  disputados,  com  sete 
gois  e  nenhuma  assistência. 
Já  na  atual  temporada, 


ele  esteve  em  campo  em  26 
oportunidades,  fez  seis  gois 
e  serviu  de  garçom  com  êxi- 
to em  quatro  oportunidades. 

Dono  de  uma  estrela  que 
costuma  brilhar  nos  mo- 
mentos mais  difíceis  -  como 
na  semifinal  da  Libertado- 
res, quando  fez  um  dos  gois 
salvadores  contra  o  Newell' s 
Old  Boys  -,  Guilherme  mos- 
trou-se  aliviado  por  ter  apre- 
sentado bom  futebol.  "Con- 
segui realizar  uma  grande 
partida,  com  bons  passes  e 
o  gol,  que  dá  um  aumento 
na  confiança  para  a  sequên- 
cia", disse  o  meia-atacante, 
que  deverá  ser  titular  contra 
o  Bahia.  @  metro  bh 


ATP  Finais  tem  brasileiros  hoje 


Europa.  Quatro  clubes 
podem  garantir  passagem 


Os  jogos  de  hoje  da  Liga 
dos  Campeões  podem  de- 
finir os  primeiros  clubes 
classificados  às  oitavas  de 
final  do  torneio.  Real  Ma- 
drid, PSG,  Bayern  de  Mu- 
nique e  Manchester  City 
estão  em  condições  de 
garantir  os  seus  avanços 
nos  jogos  que  iniciam  às 
16h45,  horário  de  Brasília. 

Com  100%  de  aproveita- 
mento até  agora,  os  Meren- 
gues podem  garantir  uma 
vaga  na  próxima  fase  caso 
batam  a  Juventus,  em  Tu- 
rim. O  resultado  deixaria 


os  italianos  em  situação  de- 
licada no  Grupo  B,  que  tam- 
bém tem  o  Galatasaray  en- 
frentando o  Copenhagen. 

Na  Chave  C,  a  chance 
de  avanço  está  nos  pés  do 
PSG.  Os  franceses  preci- 
sam vencer  em  casa  o  An- 
derlecht.  Bayern  de  Mu- 
nique e  Manchester  City 
podem  ser  os  classificados 
no  Grupo  D  caso  vençam 
os  seus  jogos.  Os  alemães 
encaram  o  Viktoria  Plzen, 
em  casa.  Também  como 
mandantes,  os  ingleses  pe- 
gam o  CS  KA.  ®  METRO 


Três  dias  depois  de  terem  se 
enfrentado  na  semifinal  do 
Masters  1000  de  Paris,  Novak 
Djokovic  e  Roger  Federer  vol- 
tam a  se  encontrar.  Eles  en- 
tram em  quadra  hoje,  às  18h 
(horário  de  Brasília)  pelo  Gru- 
po B  do  ATP  Finais. 

No  sábado,  Djokovic  le- 
vou a  melhor,  em  uma  parti- 
da disputada.  Em  uma  tempo- 
rada abaixo  das  expectativas, 
Federer  tem  tentado  de  to- 
das as  maneiras  reencontrar 
o  seu  melhor  ténis  e,  em  mui- 
tos momentos,  teve  atuação 
sólida  no  confronto  do  fim  de 
semana.  Em  duelos  diretos,  o 
suíço  leva  vantagem,  com  16 
vitórias  e  14  derrotas. 


Na  rodada  da  tarde,  Rafael 
Nadal  encara  David  Ferrer.  No 
sábado,  Ferrer  saiu  vitorioso, 
em  Paris.  Nas  duplas  é  o  dia 
de  ver  os  brasileiros  em  qua- 
dra. Antes  de  Ferrer  e  Nadal, 
Bruno  Soares  e  o  austríaco 
Alexander  Peya  encararão  o 


par  formado  por  Leander  Paes 
e  Radek  Stepanek.  Na  mesma 
noite,  Marcelo  Melo,  ao  lado 
do  croata  Ivan  Dodig,  terá  a 
ingrata  tarefa  de  enfrentar  os 
irmãos  Bryan,  uma  das  maio- 
res duplas  da  história. 

@  METRO 
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Fala,  Brasil! 


Corra  para  ter  sua 
cadeira  na  decisão 

VELOCIDADE  MÁXIMA     Vale  título.  Cruzeiro  venderá  hoje  apenas  16  mil  ingressos  para  o  jogo  contra  o  Grémio 


JÚNIOR 
BRASIL 

LEITOR.BHtà)  METROJORNAL.COM.BR 


Um  abraço  amigos.  Essa  é  a  tónica  do  futebol  mineiro: 
velocidade  máxima  rumo  aos  objetivos  de  cada  clube. 
O  Cruzeiro  já  é  o  campeão  brasileiro.  Será  que  alguém, 
em  juízo  perfeito,  duvida?  Acredito  que  não.  O  time  so- 
bra no  Brasileiro,  jogou  o  fino  da  bola  ao  vencer  o  San- 
tos, e  com  mais  um  golaço  de  Éverton  Ribeiro.  O  Atlé- 
tico atropelou  um  defunto  e  foi  a  primeira  vez  que  um 
adversário  chegou  morto  à  Arena  Independência.  O  ti- 
me apenas  emitiu  a  certidão  de  óbito  do  Náutico  e  em 
grande  estilo.  Pouco  importa  a  fragilidade  do  adversá- 
rio, o  que  vale  é  que  o  Atlético  jogou  bem. 

O  momento  do  nosso  futebol  gera  uma  tremenda  dor 
de  cotovelo  no  resto  do  Brasil.  Dois  times  muito  ofen- 
sivos e,  sem  pensar,  os  melhores  do  país.  São  equi- 
pes que  têm  muito  em  comum.  Possuem  treinadores 
que  não  são  estrelas  e  que  precisavam  destas  con- 
quistas para  o  devido  reconhecimento.  Cuca  e  Marce- 
lo Oliveira  não  gritam,  não  dão  "piti"  como  o  Felipão, 
são  equilibrados,  educados  e  competentes.  Além  dis- 
so, saíram  da  mesmice  ao  montarem  times  ofensivos 
e  que  encantam. 

Temos  os  dois  melhores  goleiros  do  Brasil,  zagueiros 
que  jogam  demais  e  laterais  que  estão  muito  acima  dos 
outros.  No  caso  dos  volantes,  sobra  a  raça  do  Pierre,  a 
importância  do  Nilton  e  o  talento  dos  meninos  Lucas, 
o  Silva  e  o  Cândido.  A  parte  mais  fácil  de  ser  analisada 
é  do  meio  pra  frente.  Atlético  e  Cruzeiro  possuem  os 
melhores  quartetos,  um  futebol  de  movimentação,  ta- 
belas, velocidade  e  não  abrem  mão  de  jogar  no  ataque. 
Enfim,  esses  times  fizeram  bem  para  o  Brasil.  Mostra- 
ram que  é  possível  vencer  sem  priorizar  o  sistema  de- 
fensivo. O  Brasil  precisava  deste  resgate.  Para  fechar, 
elogiar  o  trabalho  dos  dirigentes.  Eles  brilharam! 

Alguns  vão  dizer:  mas  o  Atlético  não  está  bem  no  Bra- 
sileiro. Claro,  o  foco  é  o  Mundial.  Isso  muda  tudo  e  não 
apaga  o  que  foi  mostrado  na  Libertadores.  E  o  Cruzei- 
ro, quando  encaixa  seu  melhor  futebol,  atropela  os  ad- 
versários. Um  momento  único,  mas  que  pode  ganhar 
contornos  épicos  com  as  duas  equipes  na  Libertado- 
res de  2014.  Já  pensou  uma  semifinal  entre  Cruzeiro 
e  Atlético?  E  uma  final?  Pode  dar  até  filme:  "O  dia  em 
que  BH  parou".  E  não  estou  falando  do  trânsito,  por- 
que isso  é  quase  todo  dia!  Valeu! 


Júnior  Brasil  é  comentarista  esportivo  da  rádio  Itatiaia  e  da  TV  Band  Minas,  professor 
universitário,  mestre  em  administração  e  cobriu  a  Copa  do  Mundo  da  África. 


Fora  de  casa.  Coelho  tenta 
manter  fama  de  carrasco 


Se  no  estádio  Independên- 
cia o  América  vacilou  em 
várias  oportunidades,  o 
mesmo  não  se  pode  dizer 
em  relação  aos  jogos  nos 
quais  ele  atua  como  visi- 
tante. Hoje,  fora  de  casa, 
o  Coelho  terá  mais  uma 
chance  de  tentar  entrar  de 
uma  vez  por  todas  na  briga 
por  uma  das  vagas  que  ga- 
rantem acesso  à  elite  do  fu- 
tebol brasileiro. 

Com  51  pontos  -  a  ape- 
nas dois  do  G-4  -,  o  Améri- 
ca medirá  forças  com  o  São 


Caetano  no  estádio  Anacle- 
to Campanella,  às  2  lh. 

O  técnico  Silas  se  mostra 
confiante  sobre  os  próxi- 
mos duelos.  "Teremos  mais 
cinco  decisões  com  condi- 
ções de  vencer  todas  elas. 
Não  há  nenhum  time  que 
a  gente  não  possa  bater. 
Todos  serão  difíceis,  mas 
encararemos  todos  de  fren- 
te", destacou  o  treinador, 
que  poderá  contar  com  o 
atacante  Wéverton,  recupe- 
rado de  contusão. 


Basta  vencer  o  Grémio  e  tor- 
cer por  um  tropeço  do  Atlé- 
tico-PR  diante  do  São  Paulo. 
Essa  combinação,  que  pare- 
ce simples,  faz  com  que  a 
corrida  por  ingressos  para 
a  decisão  contra  o  Tricolor 
gaúcho,  no  próximo  domin- 
go, cresça  a  cada  minuto.  E 
hoje,  a  partir  de  lOh,  os  tor- 
cedores cruzeirenses  terão  a 
última  oportunidade  de  ad- 
quirirem suas  entradas  pa- 
ra a  partida  no  Gigante  da 
Pampulha,  a  partir  de  17h. 

E  são  poucos  ingressos. 
De  acordo  com  o  clube  es- 
trelado, restam  pouco  mais 
de  16  mil  vagas  para  quatro 
setores  (veja  quadro  ao  la- 
do). A  expectativa  é  que  a 
carga  se  esgote  antes  mes- 
mo do  período  da  tarde  por 
conta  da  importância  do  jo- 
go no  Mineirão. 

As  vendas  ocorrerão  ape- 

Mattos  já 
fala  sobre  o 
próximo  ano 

Um  dos  responsáveis  pe- 
la campanha  primorosa  do 
Cruzeiro  nesta  temporada, 
o  diretor  de  futebol  do  clu- 
be, Alexandre  Mattos,  já  fa- 
la sobre  o  próximo  ano.  De 
acordo  com  o  dirigente,  a 
Raposa  voltou  a  brilhar  no 
cenário  nacional  e  isso  re- 
flete  diretamente  nas  pos- 
síveis novas  contratações. 

"Vamos  escolher  a  de- 
do quem  vem  para  cá.  Se- 
rá quem  tem  qualidade, 
quem  tem  história  vitorio- 
sa, quem  tem  potencial. 
Tem  que  vir  e  honrar  mui- 
to as  tradições  do  Cruzei- 
ro", disse  à  Itatiaia. 

Sobre  as  possíveis  vin- 
das do  atacante  Fred  e  do 
meia  DAlessandro,  ele  op- 
tou pelo  silêncio.  ©  metro  bh 


Ingressos 


Laranja  Inferior.  R$  150 
Laranja  Superior.  R$  200 
Roxo  Superior.  R$  250 
Vermelho  Inferior.  R$  300 


nas  na  bilheteria  Sul  do  es- 
tádio, ou  seja,  não  haverá 
comercialização  nos  outros 
tradicionais  pontos  de  ven- 
da, como  no  Barro  Preto. 

Ontem,  PM,  Corpo  de 
Bombeiros  e  o  Cruzeiro  se 
reuniram  para  definir  os  de- 
talhes de  segurança  em  re- 
lação ao  confronto  e  o  pos- 
sível título  antecipado  -  e 
consequentemente,  a  festa 
nas  ruas  de  BH.  ©  metro  bh 


Atacante  Fred  pode  voltar  ao 

Cruzeiro  |  DAVID  NORMANDO/FUTURA  PRESS 


*  www.rloclaropneusxom.br 


Rio  Claro  Pneus,  a  maior  revendo  multir 

Trabalhamos  com  84  marcas  de  pneus,  sendo  83  mar 
pneus  Novos  e  1  marca  de  pneu  Remold 


I175/70R13  RS  99'° 
[185Í6ÍR14  R$129'90'1 


165/70R13  R$89' 
175/65R14  R$1 19 

185/65R15  R$149'90'  J185/60R15  R$149' 
Il95/55R15  R$1499°^|l95/60Rf5  R$149901 


\\  \  11 


205/55R16  R$159'90'fl195/65R15  R$159 


Av.  Pedro  II,  827 
Carlos  Prates  -  BH  | 

3271-44661 

Av.  Pedro  I,  3910 
Venda  Mova  -  BH 

3454- 99941 


[Av.  N.  S-  Fátima.  23221 
Banlim  ■  BH 

3272- 771 6 j 

fAv.  È.  Brochado,  143&1 
Barreiro  -  BH 

3384- 59991 


R.  Pouso  Alegre.  886  ] 
Floresta  -  BH 

3423- 1929 


[Av.  J.  F.  Rocha,  2043] 
I  Eldorado  -  Contagem  I 

3392- 3906 


|Ay.  Barão  H.Melo,  3 145 1 
Estoril  -  BH 

3378- 34431 


Av.  Pedro  M,31S1 
Padre  Eustáquio  -  BH  I 

3411-9388 


'Promoção  válida  para  pagamento  em  dinheiro  ai  débito,  preço  válido  deixando  o  pneu  usado 
na  troca,  caso  não  deixe  a  carcaça,  será  cobrado  RS  20,00  por  pneu.  Pneu  Remold  Minuano. 


